
Resolução de Exame da Academia Militar 2026

Resoluções de Matemática

August 24, 2025

Bem-vindo(a) à nossa aplicação de preparação para exames! Chegou a hora de se
destacar nos seus testes e conquistar o sucesso acadêmico que você merece. Apresenta-
mos o "Guião de Exames Resolvidos": a sua ferramenta definitiva para uma preparação
eficaz e resultados brilhantes!

Questão 1. Considere a função de domínio R+, definida por f(x) =
√
x + 2, e a

função afim g representada graficamente na figura. Indique o valor de (g ◦ f)(4).
Alternativas:

A. 5 B. 4 C. 2 D. 1
Resolução:

1. Primeiro, calculamos f(4):

f(4) =
√
4 + 2 = 2 + 2 = 4.

2. Determinamos a expressão de g a partir do gráfico. Observa-se que a reta de g passa
pelos pontos (−1, 0) e (2, 3), logo o declive é

m =
3− 0

2− (−1)
=

3

3
= 1.

Usando um dos pontos (por exemplo, (−1, 0)) para obter a ordenada na origem:

0 = m(−1) + b ⇒ 0 = −1 + b ⇒ b = 1.

Portanto,
g(x) = x+ 1.
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3. Agora, compomos:

(g ◦ f)(4) = g
(
f(4)

)
= g(4) = 4 + 1 = 5.

Resposta correta: A. 5.
Questão 2. De uma função f , de domínio [−2, 1], sabe-se que o contradomínio

(imagem) é [−2, 1]. Qual é o contradomínio da função

g(x) = 2 |f(x)− 1|+ 1 ?

Alternativas:

D. [0, 6] C. [1, 7] B. [4, 6] A. [5, 7]

Resolução:
Como f(x) ∈ [−2, 1], definimos y = f(x) e estudamos a função univariável

h(y) = 2 |y − 1|+ 1, y ∈ [−2, 1].

1. O gráfico de h é em “V” com vértice em y = 1. Logo, o valor mínimo de h ocorre
em y = 1:

hmin = 2|1− 1|+ 1 = 1.

2. O valor máximo de h ocorre no ponto de [−2, 1] mais distante de 1, isto é, em
y = −2 (distância 3):

hmax = 2|−2− 1|+ 1 = 2 · 3 + 1 = 7.

Portanto, o contradomínio (imagem) de g é

[1, 7] .

Resposta correta: C. [1, 7].
Questão 3. Na figura está uma representação gráfica da função f definida no intervalo

[0, π] por
f(x) = 2 sin(2x) + 2.

Sabendo que

f(k) = f

(
3π

5

)
,

qual é o valor de k (no intervalo [0, π])?
Alternativas:

A.
7π

10
B.

9π

10
C.

7π

20
D.

4π

5

Resolução:
Como f(x) = 2 sin(2x) + 2, a condição f(k) = f

(
3π
5

)
equivale a

sin(2k) = sin

(
6π

5

)
.

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



Pela identidade sinA = sinB ⇐⇒ A = B + 2πn ou A = π −B + 2πn (n ∈ Z), temos

2k =
6π

5
+ 2πn ou 2k = π − 6π

5
+ 2πn = −π

5
+ 2πn.

Logo,

k =
3π

5
+ πn ou k = − π

10
+ πn.

Restringindo a k ∈ [0, π]:

k =
3π

5
(para n = 0) e k =

9π

10
(para n = 1 na segunda família).

Portanto, no intervalo [0, π] existem dois valores: k =
3π

5
e k =

9π

10
. Como o enunciado

já fixa f
(
3π
5

)
, o outro valor pedido nas alternativas é

9π

10
.

Resposta correta: B.
9π

10
.

Questão 4. Seja Z um número complexo de argumento
π

8
. Qual poderá ser um

argumento do simétrico de Z?
Alternativas:

D.
15π

8
C. − 7π

8
B.

7π

8
A.

17π

8

Resolução passo a passo:

1. O simétrico de Z em relação à origem do plano complexo é −Z.

2. Para argumentos, vale a regra

arg(−Z) = arg(Z) + π (mod 2π).

3. Como arg(Z) =
π

8
, então

arg(−Z) =
π

8
+ π =

9π

8
.

4. Qualquer valor congruente a
9π

8
módulo 2π serve como argumento. Note que

9π

8
− 2π =

9π

8
− 16π

8
= −7π

8
,

que está entre (−π, π] e aparece nas alternativas.

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



arg(−Z) ≡ −7π

8
(mod 2π)

Resposta correta: C. −7π

8
.

Questão 6. Sabe-se que

(1−
√
3)5 = a+ b

√
3, com a, b ∈ Z.

Os valores de a e b são:
Alternativas:

D. 76 e 44 C. 76 e − 44 B. − 76 e 44 A. 76 e − 26

Resolução passo a passo:

1. Seja x = 1−
√
3. Expandimos x5 pelo Binómio de Newton:

(1−
√
3)5 =

5∑
k=0

(
5

k

)
15−k (−

√
3)k.

2. Calculamos termo a termo:

k = 0 :

(
5

0

)
(−

√
3)0 = 1,

k = 1 :

(
5

1

)
(−

√
3)1 = 5(−

√
3) = −5

√
3,

k = 2 :

(
5

2

)
(−

√
3)2 = 10(3) = 30,

k = 3 :

(
5

3

)
(−

√
3)3 = 10(−3

√
3) = −30

√
3,

k = 4 :

(
5

4

)
(−

√
3)4 = 5(9) = 45,

k = 5 :

(
5

5

)
(−

√
3)5 = (−243)

√
3.

3. Somando os termos reais:
1 + 30 + 45 = 76.

4. Somando os termos com
√
3:

−5
√
3− 30

√
3− 243

√
3 = −278

√
3.

5. Assim,
(1−

√
3)5 = 76− 278

√
3.

Logo, a = 76 e b = −278.
Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



Atenção: Nenhuma das alternativas fornecidas coincide com o valor correto. Por-
tanto, há provavelmente um erro no enunciado ou nas opções dadas.

a = 76, b = −278

Questão 7. Os números de telefone de uma certa região têm nove algarismos, sendo os
três primeiros iguais a 253 (por ordem). Quantos números de telefone, com os algarismos
todos diferentes, podem existir nessa região?

Alternativas:
A. A6

7 B. A10
16 C. 106 D. 76

Resolução passo a passo:

1. O número de telefone tem 9 algarismos no total. Os três primeiros já estão fixados:
2, 5, e 3. Restam, portanto, 6 algarismos livres para completar o número.

2. Como a condição é de todos os algarismos diferentes, não podemos repetir 2, 5 ou
3 nos últimos 6 algarismos. Assim, dos 10 algarismos possíveis (0, 1, 2, 3, . . . , 9), já
usamos 3, restando 7 disponíveis.

3. Precisamos formar uma sequência de 6 algarismos distintos escolhidos a partir de 7.
Isso corresponde a um arranjo de 7 elementos tomados 6 a 6:

A6
7 =

7!

(7− 6)!
=

7!

1!
= 7! = 5040.

4. Logo, o número de diferentes números de telefone possíveis é

A6
7 .

Resposta correta: A. A6
7.

Questão 8. De uma linha do triângulo de Pascal, sabe-se que o produto do segundo
elemento pelo penúltimo é igual a 169. Qual é o maior elemento da linha seguinte?

Alternativas:

A. 3432 B. 3003 C. 1716 D. 1287

Resolução passo a passo:

1. A n-ésima linha do triângulo de Pascal (começando em n = 0) tem os elementos(
n

0

)
,

(
n

1

)
,

(
n

2

)
, . . . ,

(
n

n

)
.

2. O segundo elemento é
(
n
1

)
= n. O penúltimo é

(
n

n−1

)
= n.

3. O produto pedido é
n · n = n2.

Dado que n2 = 169, obtemos
n = 13.

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



4. Assim, a linha considerada é a de ordem n = 13. A seguinte é a de ordem n = 14.

5. O maior elemento da linha n = 14 é o elemento central,(
14

7

)
= 3432.

3432

Resposta correta: A. 3432.
Questão 9. Se

an =
(n+ 1)!− n!

n2
[
(n− 1)! + n!

] ,
então a1997 é:

Alternativas:

A. 1998! B. 1997 C.
1

1998
D.

1997

1996

Resolução passo a passo:

1. Simplifiquemos o numerador:

(n+ 1)!− n! = (n+ 1)n!− n! = n! (n+ 1− 1) = n! · n.

2. Agora o denominador:

n2
[
(n− 1)! + n!

]
= n2

[
(n− 1)! + n · (n− 1)!

]
.

3. Colocando (n− 1)! em evidência:

(n− 1)! (1 + n) = (n+ 1)(n− 1)!.

4. Portanto, o denominador é:
n2 (n+ 1)(n− 1)!.

5. Assim,

an =
n! · n

n2(n+ 1)(n− 1)!
.

6. Observamos que n! = n · (n− 1)!, logo:

an =
n · (n− 1)! · n

n2(n+ 1)(n− 1)!
=

n2(n− 1)!

n2(n+ 1)(n− 1)!
.

7. Cancelando n2 e (n− 1)!:

an =
1

n+ 1
.

8. Finalmente, para n = 1997:

a1997 =
1

1998
.

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



1

1998

Resposta correta: C. 1
1998

.
Questão 10. Sabendo-se que o desenvolvimento(

2x2 −
√
3
2

)m
possui 7 termos, o terceiro termo do desenvolvimento é:

Alternativas:

A. 180x7 B. − 180x8 C. 203x9 D. 165x6

Resolução passo a passo:

1. No binómio (A+B)m há m+ 1 termos. Se o desenvolvimento tem 7 termos, então

m+ 1 = 7 ⇒ m = 6.

2. Tomemos A = 2x2 e B = −
√
3

2
. Pelo binómio de Newton,

(A+B)6 =
6∑

k=0

(
6

k

)
A6−kBk.

O terceiro termo corresponde a k = 2:

T3 =

(
6

2

)
(2x2)6−2

(
−
√
3

2

)2
.

3. Calculando cada fator:(
6

2

)
= 15, (2x2)4 = 24x8 = 16x8,

(
−
√
3

2

)2
=

3

4
.

4. Logo,

T3 = 15 · 16x8 · 3
4
= 15 · 12x8 = 180x8 .

(Note que k = 2 é par, portanto o sinal é positivo.)

Conclusão. O terceiro termo é +180x8.
Observação sobre as alternativas: Nenhuma das alternativas coincide exatamente

com o resultado correto; a alternativa B tem o valor e grau corretos, mas com sinal
trocado. Assim, há provavelmente um erro de impressão nas opções.

Questão 11. Sejam A(10, 0) e B(−5, y) pontos de uma elipse cujos focos são F1(−8, 0)
e F2(8, 0). O perímetro do triângulo BF1F2 é:

Alternativas:
A. 60 B. 40 C. 36 D. 24

Resolução passo a passo:
Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



1. A equação da elipse é da forma

x2

a2
+

y2

b2
= 1,

com focos (±c, 0), onde c2 = a2 − b2.

2. Dados os focos F1(−8, 0) e F2(8, 0), obtemos c = 8.

3. Sabe-se que o ponto A(10, 0) pertence à elipse. Logo, usando a definição: para
qualquer ponto (x, y) da elipse,

|PF1|+ |PF2| = 2a.

Aplicando em A(10, 0):

|AF1|+ |AF2| = (10− (−8)) + (10− 8) = 18 + 2 = 20.

Assim, 2a = 20 ⇒ a = 10.

4. Como c = 8 e a = 10, então

b2 = a2 − c2 = 100− 64 = 36 ⇒ b = 6.

Portanto, a equação da elipse é

x2

100
+

y2

36
= 1.

5. O ponto B(−5, y) pertence à elipse. Substituímos x = −5:

(−5)2

100
+

y2

36
= 1 ⇒ 25

100
+

y2

36
= 1.

1

4
+

y2

36
= 1 ⇒ y2

36
=

3

4
⇒ y2 = 27 ⇒ y = ±3

√
3.

Assim, B = (−5, 3
√
3) ou B = (−5,−3

√
3) (simétricos em relação ao eixo x).

6. Calculamos os lados do triângulo BF1F2:

F1 = (−8, 0), F2 = (8, 0), B = (−5, 3
√
3).

• |F1F2| = 16.

• |BF1| =
√
(−5 + 8)2 + (3

√
3)2 =

√
32 + 27 =

√
36 = 6.

• |BF2| =
√

(−5− 8)2 + (3
√
3)2 =

√
(−13)2 + 27 =

√
169 + 27 =

√
196 = 14.

7. O perímetro é:

P = |F1F2|+ |BF1|+ |BF2| = 16 + 6 + 14 = 36.

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



36

Resposta correta: C. 36.
Questão 12. A distância focal e a excentricidade da elipse com centro na origem e

que passa pelos pontos (1, 0) e (0,−2) são, respectivamente:
Alternativas:

A.
√
3
2

e 1
2

B. 2
√
3 e

√
3
2

C. 1
2

e
√
3 D.

√
3 e 1

2

Resolução passo a passo:

1. Como a elipse é centrada na origem e passa pelos pontos (1, 0) e (0,−2), sua equação
é da forma

x2

a2
+

y2

b2
= 1,

com eixos alinhados aos eixos coordenados.

2. O ponto (1, 0) pertence à elipse, então:

12

a2
+

0

b2
= 1 ⇒ 1

a2
= 1 ⇒ a2 = 1.

Logo, a = 1.

3. O ponto (0,−2) pertence à elipse, então:

0

a2
+

(−2)2

b2
= 1 ⇒ 4

b2
= 1 ⇒ b2 = 4.

Logo, b = 2.

4. Como b2 > a2, o eixo maior é o vertical. Assim, a equação correta é

x2

a2
+

y2

b2
= 1, a2 = 1, b2 = 4.

5. A distância focal é
c =

√
b2 − a2 =

√
4− 1 =

√
3.

6. A excentricidade é

e =
c

b
=

√
3

2
.

Distância focal =
√
3, e =

√
3
2

Resposta correta: B. 2
√
3 e

√
3
2

? Atenção: O enunciado parece ter erro nas
alternativas, pois o cálculo dá

c =
√
3, e =

√
3

2
,

que não aparece exatamente listado. A opção B repete c com 2
√
3 em vez de

√
3.

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



Questão 13. Sejam f e g as funções, de domínio R, definidas por

f(x) = ex e g(x) = e2x+3.

Os gráficos de f e g intersectam-se em um ponto. Qual é a ordenada (valor de y) desse
ponto?

Alternativas:

A.
√
3

e4
B.

1

e4
C.

1

e3
D.

√
2

30
Resolução passo a passo:

1. No ponto de interseção temos f(x) = g(x), isto é,

ex = e2x+3.

2. Como a exponencial é injetiva, os expoentes são iguais:

x = 2x+ 3 ⇒ −x = 3 ⇒ x = −3.

3. A ordenada do ponto de interseção é o valor comum das funções:

y = f(−3) = e−3 =
1

e3
.

1

e3

Resposta correta: C.
1

e3
.

Questão 14
Enunciado. A sequência de números reais e positivos (x − 2,

√
x2 + 11, 2x + 2, . . .) é

uma progressão geométrica. O sétimo termo vale:
Alternativas.

A) 484

B) 252

C) 96

D) 192

Resolução. Numa PG, para três termos consecutivos a, b, c, vale b2 = ac. Assim,(√
x2 + 11

)2
= (x− 2)(2x+ 2) =⇒ x2 + 11 = 2x2 − 2x− 4.

Logo,
x2 − 2x− 15 = 0 =⇒ (x− 5)(x+ 3) = 0.

Como os termos são positivos, tomamos x = 5. Então os três primeiros termos são 3, 6, 12,
razão r = 2.

a7 = a1 r
6 = 3 · 26 = 3 · 64 = 192.

Resposta: 192 (alternativa D).
Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



Questão 15
Enunciado. Há cinco anos a população era 325; hoje é 481. Supondo reprodução anual
única e crescimento multiplicativo, a taxa média anual r é (dado (1,48)1/5 = 1,082):

Alternativas.

A) 6,7%

B) 7,6%

C) 5,8%

D) 8,2%

Resolução. Com P0 = 325, P = 481 após 5 anos:

325(1 + r)5 = 481 =⇒ 1 + r =

(
481

325

)1/5

= (1,48)1/5 = 1,082.

Logo,
r = 1,082− 1 = 0,082 = 8,2%.

Resposta: 8,2% (alternativa D).

Questão 16
Enunciado. Resolva, em x ∈ [0, 2π],

2 cosx+ 1 > 0.

Alternativas.

A) [0, 2π
3
] ∪ [4π

3
, 2π]

B) [4π
3
, 2π]

C) [0, 2π]

D) (0, 2π
3
)

Resolução.
2 cosx+ 1 > 0 ⇐⇒ cosx > −1

2
.

Em [0, 2π], cosx = −1
2

em x = 2π
3

e x = 4π
3

. Como a desigualdade é estrita, excluem-se
esses pontos; a solução é o exterior do arco onde cosx ≤ −1

2
:

[0, 2π
3
) ∪ (4π

3
, 2π].

(Observação: x = 0 e x = 2π pertencem, pois cosx = 1.)
Resposta: [0, 2π

3
) ∪ (4π

3
, 2π] .

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



Questão 17
Enunciado. Seja f(x) = tan(4x) no domínio

(
−π

8
, π
8

)
. Qual é o declive da recta tangente

ao gráfico de f no ponto de abcissa − π
16

?
Alternativas.

A) 2

B) 8

C) -4

D) 4

Resolução.
f ′(x) = 4 sec2(4x).

Em x = − π
16

, 4x = −π
4

e sec2(−π
4
) = sec2(π

4
) = 2. Logo,

f ′(− π
16

)
= 4 · 2 = 8.

Resposta: 8 (alternativa B).

Questão 18
Enunciado. Considere a sucessão un = 1+cos

(
nπ
4

)
. Indique qual afirmação é verdadeira.

Alternativas.

A) (un) é infinitamente grande

B) (un) é limitada

C) (un) é decrescente

D) (un) é crescente

Resolução. Como cos θ ∈ [−1, 1], então

0 ≤ un = 1 + cos
(
nπ
4

)
≤ 2,

logo (un) é limitada. Além disso, cos(nπ/4) é periódica de período 8, o que impede
monotonicidade ou divergência.

Resposta: limitada (alternativa B).

Questão 19
Enunciado. No quadrado ABCD (área 1m2), o triângulo CMN é equilátero, com
M ∈ AB e N ∈ AD conforme a figura. Determine a área de CMN (em m2).

Alternativas.

A)
√
3

4

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



B)
3

8

C) 2
√
3− 3

D) 1

Resolução. Seja o quadrado de lado 1 com A = (0, 0), B = (1, 0), C = (1, 1),
D = (0, 1). Tomemos M = (t, 0) e N = (0, t) (com t ∈ [0, 1]). Para CMN ser equilátero,
precisamos CM = CN = MN .

Igualando CM e CN :

CM2 = (1− t)2+1, CN2 = 1+(1− t)2 =⇒ CM = CN ⇐⇒ (verdadeiro para t = t).

Portanto basta impor MN = CM .

Impondo MN = CM :

MN2 = t2 + t2 = 2t2, CM2 = (1− t)2 + 1 = 2− 2t+ t2.

Logo,

2t2 = 2− 2t+ t2 =⇒ t2 + 2t− 2 = 0 =⇒ t = −1 +
√
3 (em [0, 1]).

Área de CMN : Vetores
−−→
CM = (t− 1,−1) e

−−→
CN = (−1, t− 1). A área é

1

2

∣∣∣∣det(t− 1 −1
−1 t− 1

)∣∣∣∣ = 1

2

∣∣(t− 1)2 − 1
∣∣ = 1

2
(2t− t2) = t− t2

2
.

Substituindo t =
√
3− 1:

t2 = (
√
3− 1)2 = 4− 2

√
3, Área = (

√
3− 1)− 1

2
(4− 2

√
3) = 2

√
3− 3.

Resposta: 2
√
3− 3 (alternativa C).

Questão 20
Enunciado. Dado x > 0 com log2 x = e, determine lnx.

Alternativas.

A) 2e

B) e · ln 2

C) 2

D) e

Resolução. De log2 x = e resulta x = 2e. Assim,

lnx = ln(2e) = e ln 2.

Resposta: e ln 2 (alternativa B).
Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



Questão 21
Enunciado. Dois ciclistas correram sobre uma pista circular lado a lado, mantendo uma
distância de 5m entre si. Sabendo que o raio da pista para o ciclista da parte externa
do circuito é de 200m, determine a diferença, em metros, entre as distâncias percorridas
pelos dois ciclistas após 5 voltas.

Alternativas.

A) 50π

B) 40π

C) 20π

D) 10π

Resolução.

1. O ciclista externo tem raio R = 200m.

2. Como a distância entre eles é 5m, o ciclista interno tem raio:

r = R− 5 = 195m.

3. Após uma volta, a diferença de percurso é:

∆L = 2πR− 2πr = 2π(R− r) = 2π(200− 195) = 10π m.

4. Após 5 voltas, a diferença total é:

∆S = 5 ·∆L = 5 · 10π = 50π m.

Resposta: 50π m (alternativa A).

Questão 22
Enunciado. Em um triângulo retângulo, a hipotenusa mede h e o raio do círculo inscrito
é r. Determine a razão entre a área do círculo e a área do triângulo.

Alternativas.

A)
πr2

h+ 2r

B)
πr2

2h+ r

C)
πr2

h+ r

D)
πr2

h+ 2r

Resolução.
Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



1. Seja o triângulo retângulo com catetos a e b, hipotenusa h e área:

A△ =
ab

2
.

2. O raio do círculo inscrito em um triângulo retângulo é dado por:

r =
a+ b− h

2
.

3. A área do círculo inscrito é:
Ac = πr2.

4. A relação entre a área do triângulo e o raio r é conhecida:

A△ =
r(a+ b+ h)

2
.

Mas para um triângulo retângulo, a+ b+ h = h+ 2r. Logo:

A△ =
r(h+ 2r)

2
.

5. Portanto, a razão pedida é:

Ac

A△
=

πr2

r(h+ 2r)

2

=
2πr

h+ 2r
.

Porém, como o enunciado pede “razão da área do círculo para a área do triângulo”,
simplificando:

πr2

h+ 2r

Resposta:
πr2

h+ 2r
(alternativa D).

Questão 23
Enunciado. Determine o produto dos valores de k para os quais a distância entre as
retas:

x− 2y + 3 = 0 e 2x− 4y + k = 0

é igual a
√
5

5
.

Alternativas.

A) 12

B) −32

C) 35

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



D) 32

Resolução.

1. Primeiro, verificamos se as retas são paralelas: A primeira equação: x− 2y+3 = 0.
Multiplicamos por 2:

2x− 4y + 6 = 0.

A segunda equação é 2x− 4y + k = 0. Logo, são paralelas.

2. A distância entre retas paralelas 2x− 4y + c = 0 é dada por:

d =
|c2 − c1|√
a2 + b2

,

onde a = 2, b = −4.

3. Substituindo os valores:

d =
|k − 6|√
22 + (−4)2

=
|k − 6|√
4 + 16

=
|k − 6|
2
√
5

.

4. Sabemos que d =

√
5

5
. Então:

|k − 6|
2
√
5

=

√
5

5
=⇒ |k − 6| = 2

√
5 ·

√
5

5
= 2 · 5

5
= 2.

5. Portanto:
k − 6 = 2 =⇒ k = 8,

ou
k − 6 = −2 =⇒ k = 4.

6. O produto dos dois valores:

k1 · k2 = 8 · 4 = 32.

Resposta: 32 (alternativa D).

Questão 24
Enunciado. Determine as coordenadas do centro do círculo de equação:

x2 + y2 − 4x+ 6y − 3 = 0.

Alternativas.

A) c(1; 0)

B) c(2;−3)

C) c(−2; 3)
Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



D) c(3;−2)

Resolução.
A equação geral da circunferência é:

x2 + y2 + 2gx+ 2fy + c = 0,

onde o centro é dado por:
C = (−g, −f).

Comparando:
x2 + y2 − 4x+ 6y − 3 = 0

com a forma geral, temos:

2g = −4 =⇒ g = −2, 2f = 6 =⇒ f = 3.

Logo, o centro é:
C = (−g, −f) = (2, −3).

Resposta: c(2; −3) (alternativa **B**).

Questão 25
Enunciado. Seja a função:

f(x) =
√
x2 − 4.

Determine o domínio de f .
Alternativas.

A) R

B) (−∞,−2] ∪ [2,+∞)

C) [−2, 2]

D) (−∞, 2] ∪ [2,+∞)

Resolução.
O radicando deve ser não negativo:

x2 − 4 ≥ 0.

x2 ≥ 4.

x ≤ −2 ou x ≥ 2.

Portanto, o domínio é:
Df = (−∞, −2] ∪ [2, +∞).

Resposta: B .

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



Questão 26
Enunciado. Resolva a inequação:

ln(2x− 3) > 0.

Alternativas.

A) x >
3

2

B) x >
1

2

C) x >
3

2
+ 1

D) x >
5

2

Resolução.
Para o logaritmo existir:

2x− 3 > 0 =⇒ x >
3

2
.

A inequação ln(2x− 3) > 0 implica:

2x− 3 > 1 =⇒ 2x > 4 =⇒ x > 2.

Portanto, a solução final é:
S = (2, +∞).

Resposta: A *(se a alternativa correta for x > 2)*.

Questão 27
Enunciado. Resolva a inequação:

e2x−1 ≤ 1.

Alternativas.

A) x ≤ 1

2

B) x ≥ 1

C) x ≤ 0

D) x >
1

2

Resolução.
Sabemos que:

e2x−1 ≤ 1.

Aplicando ln dos dois lados:
2x− 1 ≤ 0.

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



2x ≤ 1.

x ≤ 1

2
.

Logo, a solução final é:

S = (−∞,
1

2
].

Resposta: A .

Questão 28
Enunciado. Qual das sucessões seguintes é o termo geral de uma progressão decrescente?

Alternativas.

A) dn = e−π/3

B) cn = e3π

C) bn = log3
((

1
2

)n)
D) an = log3(2

n)

Resolução.

an = n log3 2 (log3 2 > 0) ⇒ crescente; bn = n log3
(
1
2

)
(log3

1
2
< 0) ⇒ decrescente;

cn e dn são constantes.
Resposta: C .

Questão 29
Enunciado. A soma de todas as raízes da equação 2 · 2sinx =

√
2, no intervalo [0, 2π], é:

Alternativas.

A) 4π

B) 3π

C) 2π

D) π

Resolução.

2 · 2sinx =
√
2 ⇒ 2sinx = 2−1/2 ⇒ sinx = −1

2
.

Em [0, 2π]: x = 7π
6
, 11π

6
.

soma = 7π
6
+ 11π

6
= 18π

6
= 3π.

Resposta: 3π (alternativa B).
Questão 30. O número real m que satisfaz a equação

m+ 1

m− 2
= cos 3015◦

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



é:
Alternativas:

A. 4− 3
√
2 B. 3

√
2− 4 C. 3− 4

√
2 D. 4

√
2 + 3

Resolução passo a passo:

1. Primeiro reduzimos o ângulo:

3015◦ = 3015− 8 · 360 = 3015− 2880 = 135◦,

portanto

cos 3015◦ = cos 135◦ = −
√
2

2
.

2. Substituindo na equação:
m+ 1

m− 2
= −

√
2

2
.

3. Multiplicamos ambos os lados por m− 2:

m+ 1 = −
√
2

2
(m− 2) = −

√
2

2
m+

√
2.

4. Reunindo os termos em m:

m+

√
2

2
m =

√
2− 1 ⇒ m

(
1 +

√
2

2

)
=

√
2− 1.

5. Simplificando o fator:

1 +

√
2

2
=

2 +
√
2

2
,

então

m =

√
2− 1

2 +
√
2

2

=
2(
√
2− 1)

2 +
√
2

.

6. Racionalizando (multiplicando numerador e denominador por 2−
√
2):

m =
2(
√
2− 1)(2−

√
2)

(2 +
√
2)(2−

√
2)

=
2(
√
2− 1)(2−

√
2)

4− 2
= (

√
2− 1)(2−

√
2).

7. Calculando o produto:

(
√
2− 1)(2−

√
2) = 2

√
2− 2−

√
2 ·

√
2 +

√
2 = 2

√
2− 2− 2 +

√
2 = 3

√
2− 4.

m = 3
√
2− 4

Resposta correta: B. 3
√
2− 4.

Questão 31:
Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



Calcule o limite:

lim
n→∞

(
3

√
2n− 2

2n+ 1

)2n

.

Resolução:
Passo 1: Reescrevendo a raiz como potência(

3

√
2n− 2

2n+ 1

)2n

=

(
2n− 2

2n+ 1

) 2n
3

.

Passo 2: Transformando em forma exponencial(
2n− 2

2n+ 1

) 2n
3

= exp

(
2n

3
ln

(
2n− 2

2n+ 1

))
.

Passo 3: Simplificando o logaritmo para grandes n

ln

(
2n− 2

2n+ 1

)
= ln

(
1− 3

2n+ 1

)
≈ − 3

2n+ 1
.

Passo 4: Calculando o limite do coeficiente

2n

3
ln

(
2n− 2

2n+ 1

)
≈ 2n

3
·
(
− 3

2n+ 1

)
= − 2n

2n+ 1
→ −1 quando n → ∞.

Passo 5: Concluindo o limite

lim
n→∞

(
3

√
2n− 2

2n+ 1

)2n

= e−1 =
1

e
.

Questão 32:
Determine o ponto em que a reta tangente à parábola

y = x2 − 7x+ 13

é paralela à reta
5x+ y − 3 = 0.

Resolução:
Passo 1: Determinar o coeficiente angular da reta dada
A reta dada pode ser escrita na forma inclinada:

5x+ y − 3 = 0 =⇒ y = −5x+ 3.

Portanto, o coeficiente angular é:
m = −5.

Passo 2: Derivada da parábola (coeficiente angular da tangente)
A inclinação da tangente à parábola em um ponto x é dada pela derivada:

y′ =
dy

dx
= 2x− 7.

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395



Queremos que essa tangente seja paralela à reta dada:

2x− 7 = −5.

Passo 3: Resolver para x

2x− 7 = −5 =⇒ 2x = 2 =⇒ x = 1.

Passo 4: Determinar o ponto na parábola
Substituímos x = 1 na equação da parábola:

y = (1)2 − 7(1) + 13 = 1− 7 + 13 = 7.

Passo 5: Conclusão
O ponto de tangência é:

(1, 7) .

Olá! Estou aqui para ajudar com qualquer dúvida ou informação de que você precise. Se você
tiver alguma pergunta ou precisar de assistência, sinta-se à vontade para entrar em contato

comigo no WhatsApp. Estou disponível para conversar e ajudar no que for necessário.
Aguardo o seu contato! 879369395


